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Álvaro de Campos

Desde que me convenci da inutilidade de qualquer esforço
desinteressado,

Desde que me convenci da inutilidade de qualquer esforço desinteressado,
nunca mais pensei em escrever um livro; limito-me a apontamentos. Inútil
por inútil, diminua ao menos a maçada. Estes apontamentos são a respeito
da política do futuro. Contêm um plano político. Não serão adoptados na
prática, porque a prática não adopta, mas cria. Escrevo-os como se escrevesse
um poema — e é esta a única atitude razoável que recomenda o próprio teorista:
considere-se poeta, ou, se não, cale-se.

s. d.

Pessoa por Conhecer — Textos para um Novo Mapa . Teresa Rita Lopes. Lisboa: Estampa,
1990: 304.
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